
ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DE 
VARIÁVEIS AMBIENTAIS EM ATAQUES 

DE TUBARÃO NO LITORAL DE 
PERNAMBUCO

Introdução ao Geoprocessamento

Discente: Jean Farhat de Araújo da Silva



Introdução

• A presença de ataques de tubarão no litoral de Pernambuco (PE)

• Atratividade ao turismo

• Saúde da população.

• Ocorrências dos ataques influenciadas por fatores:

• Ambientais

• Antrópicos

• Principais espécies responsáveis pelos ataques são:

• Galeocerdo cuvier (Tubarão tigre)

• Carcharhinus leucas (Tubarão cabeça chata)



Introdução

• Características de habitat das espécies

• Habitam regiões tropicais

• Temperaturas médias entre 21 e 30°C sendo ideal entre 26 e 27°C

• Disponibilidade de alimentos.

• Scomberomorus cavalla (Cavala) e Centropomus undecimalis (Robalo)



Galeocerdo cuvier Fonte: Divers for sharks



Carcharhinus leucas Fonte: Divers for sharks



Objetivo

• Analisar a influência das variáveis ambientais clorofila e temperatura
da superfície da água para o habitat destes tubarões na ocorrência de
ataques.

• Área de estudo:

• Litoral da região metropolitana do Recife: Ipojuca, Recife, Jaboatão dos
Guararapes, Cabo Santo Agostinho e Olinda.



Base de Dados

Fonte: Ocean Color (sensor

MODIS)

Dado: Imagens de Temperatura e

Clorofila.

Fonte: Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística

Dado: Limites territoriais.

Fonte: Comitê Estadual de

Monitoramento de Incidentes com

Tubarões

Dado: Ataques de tubarão.



Ataques por Município Ataques por Mês

Ocorrência de Ataques



Metodologia
• Análise espacial

• Ataques de tubarão por meio de
um endereçamento impreciso

• Dados ambientais de clorofila e
temperatura dos meses de
Fevereiro e Julho (2003 – 2015)

• Aplicação da lógica fuzzy as
variáveis ambientais
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Espacialização dos ataques de tubarão
• Elaboração de uma tabela com os dados de ataques de tubarão

• Espacialização dos ataques com base em 3 distâncias para cada tipo de
vítima (banhista e surfista) no Google Earth.

• Importação dos ataques ao SIG no formato vetorial de pontos
(conversion tools – KML to SHP).

• Produção de uma grade regular (500x500m) gerada sobre um buffer de
500m da costa (create grid and graticulates).

• Aplicação da álgebra de mapas em geo-objetos, verificando a
topologia entre os pontos dos ataques com as células da grade (spatial
join).



num ataque Atividade Praia/Município local de referência em terra data

23° surfista boa viagem / recife restaurante costa do sol 17/mai/97

24° surfista paiva/cabo sto agostinho ? 02/jul/97

25° banhista boa viagem / recife barraca de coco n°29 16/set/97

26° banhista boa viagem / recife 2° jardim 01/abr/98

27° surfista boa viagem / recife ed. Vilas boas 26/jul/98

28° surfista boa viagem / recife hotel atlante plaza 04/out/98

29° surfista boa viagem / recife 2° jardim posto 5 02/nov/98

30° surfista boa viagem / recife acaiaca 01/mai/99

31° banhista boa viagem / recife posto 6 26/dez/99

32° banhista boa viagem / recife acaiaca 03/mar/01

33° banhista candeias/jaboatao guararapes ? 03/jan/02

34° banhista boa viagem / recife acaiaca 24/mar/02

35° surfista pina/recife brasilia teimosa 10/mai/02

36° surfista piedade/jaboatão guararapes hospital aero 09/jul/02

37° banhista piedade/jaboatão guararapes igreja 16/set/02

38° banhista piedade/jaboatão guararapes igreja 14/out/02

39° surfista pau amarelo / paulista ? 23/abr/03

40° banhista piedade/jaboatão guararapes igreja 29/fev/04

41° surfista boa viagem / recife 1° jardim 29/mar/04

42° banhista piedade/jaboatão guararapes igreja 01/mai/04

43° banhista piedade/jaboatão guararapes hospital aero 22/mai/04

44° banhista piedade/jaboatão guararapes 1 km da igreja 23/mai/04

45° banhista boa viagem / recife ed. Portugal 21/ago/04

46° banhista pina/recife praia de brasilia teimosa 08/set/04

47° banhista piedade/jaboatão guararapes igreja 09/abr/06

48° banhista boa viagem / recife 2° jardim 21/mai/06

49° surfista del chifre/olinda proximo a ilha do maruim 18/jun/06

50° banhista pontas de pedra / goiania ? 10/jul/06

51° banhista piedade/jaboatão guararapes acaiaca 01/jun/08

52° surfista del chifre/olinda praia del chifre 11/jun/08

53° banhista piedade/jaboatão guararapes restaurante sucata perto da igreja 07/set/09

54° surfista pina/recife buraco da velha em brasilia teimosa 29/jun/11

55° surfista del chifre/olinda proximo a ilha do maruim 12/nov/11

56° banhista enseada dos corais/ cabo sto agostinho praia enseada dos corais 26/ago/12

57° banhista boa viagem / recife ed. El greco n°6500 22/set/12

58° banhista enseada dos corais/ cabo sto agostinho praia enseada dos corais 25/mai/13

59° banhista boa viagem / recife em frente ao ed. Anabela n°4772 22/jul/13
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Espacialização dos dados ambientais

• Espacialização das Imagens de clorofila de temperatura com 4km de
pixel (médias de uma série temporal dos meses de Julho e Fevereiro
entre 2003 a 2015)

• Extração de isolinhas em função dos níveis de cinza das imagens de
temperatura (countour)

27°C26°C

27°C 28°C



Fonte: Ocean Color
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Aplicação da Lógica Fuzzy
• Normalização dos dados ambientais

Condições de normalização 

fuzzy membership

Temperatura tida como favorável foi de 26°C e desfavorável 29°C

Clorofila tida como favorável foi de 4mg/m³ e desfavorável 0,03mg/m³

• Operador lógico utilizado AND 

• Saída controlada pelo menor valor de pertinência

• Fuzzy overlay (sobreposição das imagens fuzzy)

• Fatiamento das imagens se suscetibilidade 

26°C 29°C 1 0



RESULTADOS

• Análise das imagens sobrepostas de clorofila e temperatura 
dos meses de Fevereiro e Julho.

• Análise da área com maior suscetibilidade ambiental a 
ocorrência de ataques de tubarão.
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Conclusão

Pode-se concluir que o litoral dos municípios do Estado de Pernambuco
estudados apresentam condições ambientais favoráveis a habitação das
espécies de tubarões analisadas em determinadas épocas do ano, sendo
os municípios de Recife, Jaboatão dos Guararapes, Cabo do Santo
Agostinho e Olinda dotados de maiores registros de ocorrência de
ataques.

É importante destacar que os resultados produzidos neste trabalho
possuem uma incerteza associada, pelo fato de apresentarem uma
aproximação da realidade por meio dos dados obtidos.
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